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RESUMO

Com o objetivo de estudar a biodiversidade de califorídeos no lixão de Presidente Prudente,
São Paulo, Brasil, foram alocadas seis armadilhas confeccionadas com garrafas tipo "pet", no
período de março de 2006 a março de 2007, ao redor do lixão. Utilizou-se como atrativo,
aproximadamente, 250 g de fígado bovino, com a troca semanal das armadilhas. Foram capturadas
44.688 califorídeos, com maior frequência das espécies Chrysomya megacephala (93,61%; n = 41833),
seguindo-se de C. albiceps (1,5%; n = 672) e C. putoria (0,79%; n = 352), com diferença significativa
entre a primeira e as demais espécies (p < 0,05). Houve influência da temperatura e da precipitação
pluviométrica na sazonalidade de C. megacephala, com maiores capturas nos meses quentes e
chuvosos (p < 0,05). Nos meses frios, a captura das moscas, especialmente de C. albiceps e de C. putoria,
foi praticamente ausente. Dessa forma, conclui-se que o depósito de lixo urbano de Presidente
Prudente oferece condições para a manutenção de moscas varejeiras, especialmente C. megacephala.
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ABSTRACT

BIODIVERSITY OF CALLIPHORIDAE FLIES FROM URBAN GARBAGE DUMPS OF PRESI-
DENTE PRUDENTE, SÃO PAULO, BRAZIL. In order to study the biodiversity of Calliphoridae in
the of garbage site of Presidente Prudente, São Paulo, Brazil, six traps made apart plastic pet bottles,
were disposed surrounding the garbage. The study was carried out between March, 2006 and
March, 2007. Bovine liver was used as bait, and the bottle were changed weekly. The total of
Calliphoridae captured was 44,688. Chrysomya megacephala was the most frequent species (93.61%;
n = 41,833) of fly, with significant differences (p < 0.05) between C. megacephala and C. albiceps (1.50%;
n = 672) and C. putoria (0.79%; n = 352). There was influence of temperature and of rainfall on the
C. megacephala population. In the coldest months, the capture of flies, especially C. albiceps e de C.
putoria was extremely low. Regarding the Muscidae family, 1307 individuals were captured. Thus,
it is concluded that the garbage site of Presidente Prudente is an environment that gives conditions
to maintenance of Calliphoridae, especially C. megacephala.
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INTRODUÇÃO

Os resíduos de sólidos urbanos, mais conhecidos
como lixo, constituem uma preocupação ambiental
mundial, especialmente em grandes centros urbanos
de países subdesenvolvidos (REGO et al., 2002).

Fatores como crescimento demográfico, melhora
do nível sócio-econômico da população, desenvolvi-
mento de novos hábitos e intensificação do consumo,
além de provocarem modificações nas características
dos resíduos sólidos gerados, acabam por trazer difi-

culdades técnicas e operacionais para a sua correta
destinação final e o respectivo tratamento (PRADO

FILHO; SOBREIRA, 2007).
A maior parte dos resíduos recolhidos nas cidades

é destinada de forma inadequada em depósitos a céu
aberto existentes nas periferias das grandes cidades,
denominados de lixões. Esses biótopos, ricos em
matéria orgânica, de alto teor energético, possibilitam
a proliferação de insetos, especialmente de moscas,
como da família Calliphoridae (LIMA, 1986; KOPP, 1988;
BRANCO, 1997; D’ALMEIDA; VILHENA, 2000).
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Algumas espécies dessa família despertam gran-
de interesse médico e sanitário, uma vez que são
potenciais vetores mecânicos de agentes patógenos
como: vírus, bactérias, cistos de protozoários e ovos e
larvas de helmintos, cistos de protozoários e
enterovírus (GREENBERG, 1971; LIMA; LUZ, 1991; BARRI-
GA, 2002), e podem causar miíases no homem e nos
animais (ZUMPT, 1965; GUIMARÃES et al., 1983).

Essas moscas, por suas características sinantró-
picas, podem se proliferar em diversos ambientes,
inclusive nos depósitos de lixo urbano. Entretanto, há
uma escassez de estudos sobre a biodiversidade des-
ses insetos nesse meio (LIMA; LUZ, 1991; LOPES, 2000;
MELLO et al., 2004; SEOLIN DIAS; SARTOR, 2005).

Considerando esses fatos, realizou-se o presente
trabalho cujo objetivo foi avaliar a biodiversidade
populacional de moscas da família Calliphoridae no
lixão de Presidente Prudente, São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

As capturas dos dípteros foram realizadas sema-
nalmente, no período de março de 2006 a março de
2007, no lixão de Presidente Prudente, situado a cerca
de seis quilômetros do centro da cidade, com área
aproximada de 90.000 m2 e perímetro de 1,36 km.

Para a coleta foram alocadas seis armadilhas con-
feccionadas com garrafas tipo “pet” de dois litros
(CUNHA; LOMÔNACO, 1996) ao redor do lixão, dispostas
em árvores a uma altura de 1,0 a 1,70 m do solo.

Como isca, utilizou-se aproximadamente 250 g de
fígado bovino para cada armadilha (VIANNA et al.,
2004). A cada captura, as garrafas e o atrativo foram
substituídos, e as moscas coletadas transferidas para
um frasco de vidro contendo álcool 70%. Quando
necessário, um inseticida aerossol à base de piretroide
foi aplicado no interior da armadilha para matar os
insetos (GOMES et al., 2000).

As moscas foram dispostas em placas de Petri e
submetidas à secagem em estufa 50º C, de 30 a 40
minutos, a depender do número de espécimes cap-
turados, com a finalidade de facilitar a sua
visualização, que foi realizada com auxílio de mi-
croscópio estereoscópio, e identificação com base
na chave dicotômica das espécies (CARVALHO; RIBEI-
RO, 2000).

Embora sejam necessários pelo menos três anos
para determinar a flutuação sazonal de populações
de moscas, nesse estudo decidiu-se avaliar a influên-
cia da temperatura e precipitação pluviométrica so-
bre a dinâmica populacional.

Os registros climáticos semanais foram forneci-
dos pelo Centro de Meteorologia da Universidade do
Oeste Paulista, Unoeste, Presidente Prudente, São
Paulo, latitude 22o07’S e longitude 51o22’W. O muni-

cípio está a 424,29 m acima do nível do mar e tem
temperatura média de 23,1º C.

Para comparação da frequência de espécies
Calliphoridae, os dados foram submetidos ao teste t
de Student. Através da análise de correlação linear de
Pearson, estudou-se a influência da temperatura e
precipitação pluviométrica sobre a flutuação
populacional das espécies. Adotou-se como nível de
significância estatística p < 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das moscas Calliphoridae capturadas no lixão de
Presidente Prudente, as espécies mais frequentes fo-
ram Chrysomya megacephala, C. albiceps e C. putoria
(Tabela 1), havendo diferença significativa da popu-
lação de C. megacephala em relação às outras duas
espécies.

Essas moscas são originárias do Velho Mundo e
da África, e foram introduzidas na década de 1970 no
Estado do Paraná. Essas espécies apresentam um alto
potencial de adaptação e colonização em novos am-
bientes, o que resultou na redução significativa das
populações de moscas nativas e na sua rápida disper-
são por todo o território nacional (GUIMARÃES et al.,
1979).

Essas espécies, que são amplamente registradas
em ambientes rurais e urbanos (MADEIRA et al., 1989),
têm sido descritas como as mais frequentemente en-
contradas em depósitos de lixo urbanos. No depósito
de lixo de Curitiba (LIMA; LUZ, 1991), C. putoria foi a
mais abundante, com 70,59%. No Rio de Janeiro, com
1,96% dos insetos capturados, essa espécie represen-
tou a sexta posição; e, C. albiceps a segunda, com
23,11% do total coletados (MELLO et al., 2004). C.
putoria foi a mais populosa no aterro sanitário de
Curitiba, porém com uma frequência de 57,32% (LIMA;
LUZ, 1991). Em Goiânia (FERREIRA; LACERDA, 1993) e Rio
de Janeiro (MELLO et al., 2004), C. megacephala foi a mais
frequente (48,19% e 55, 98%, respectivamente) nesse
biótopo.

Tabela 1 - Prevalência de moscas Calliphoridae no lixão
de Presidente Prudente, São Paulo, 2006-2007.

Abundância

Espécies Absoluta Relativa (%)

Chrysomya megacephala 41.833A 93,61
Chrysomya albiceps      672B   1,50
Chrysomya putoria      352B   0,79
Outras Calliphoridae   1.831   4,1

*Letras diferentes indicam em colunas diferença signifi-
cativa entre as médias de moscas capturadas (p < 0,05).
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A flutuação de moscas Calliphoridae no lixão
de Presidente Prudente está disposta na Figura 1.
C. megacephala foi observada durante todo o perí-
odo, com maior frequência nos meses de verão,
quando se capturou 29.951 espécimes. A partir de
abril, houve decréscimo dessas moscas, com me-
nor contagem em julho. Esse resultado é seme-
lhante ao observado no aterro de Goiânia (LIMA;
LUZ, 1991).

Em relação à C. albiceps houve pico no mês de abril.
Não houve, entretanto, captura entre julho a setembro
e em dezembro. A maior abundancia de C. putoria
ocorreu no verão, não havendo registro nos meses de
julho, setembro e dezembro.

Na análise de correlação (Tabelas 2 e 3), observou-
se que C. megacephala foi a espécie que sofreu influên-

cia da temperatura e da pluviosidade. Ou seja, o
número de moscas foi diretamente proporcional a
esses fatores climáticos.

Nesse estudo, diferentemente do que ocorreu em
outras pesquisas, onde a população de C. albiceps e C.
putoria esteve presente em todo o período de verão, não
houve captura de nenhum espécime dessas moscas
em dezembro. Neste mês ocorreu um volume de chuva
acima do esperado para região, 258,6 mm, uma vez
que a média histórica da Cidade de Presidente Pru-
dente é de 210 mm, segundo o Centro de Meteorologia
da Unoeste.

Segundo DAJOZ (1983) e VIANNA et al. (2004), as
intempéries climáticas são mais importantes no equi-
líbrio da população de califorídeos, enquanto os fato-
res bióticos exercem papel secundário.

Fig. 1 - Dinâmica populacional das espécies de Calliphoridae (Chrysomya megacephala, C. albiceps e C. putoria) no período
de março de 2006 a março de 2007, no lixão de Presidente Prudente, São Paulo, Brasil, e variação das médias mensais
de precipitação pluviométrica e temperatura do município.
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Trabalhos brasileiros realizados em outros ambi-
entes que não os depósitos de resíduos urbanos, como
granja avícola de Uberlândia, MG (CUNHA; LOMÔNACO,
1996), campus universitário (RODRIGUES-GUIMARÃES et
al., 2001), fragmento de mata e (LEANDRO; D'ALMEIDA,
2005) e reserva biológica do Rio de Janeiro (MARINHO et
al., 2006) e em área urbana de Pelotas, RS (VIANNA et al.,
2004), e de Rio de Janeiro, RJ (MARINHO et al., 2003), e em
zona rural e florestal de Campinas (LINHARES, 1979), e
de Rio de Janeiro (MELLO et al., 2004; RODRIGUES-GUIMA-
RÃES et al., 2007) e de Presidente Prudente, SP (MOÇO et
al., 2007), apontam que a flutuação dos califorídeos
está estritamente associada às condições ambientais.

Algumas medidas podem ser adotadas para redu-
ção de moscas sinantrópicas em lixões, como a im-
plantação de programas de coleta seletiva e criação de
aterro sanitário, que visam a diminuição de matéria
orgânica que serve como substrato para a sobrevivên-
cia desses insetos (SEOLIN DIAS et al., 2005).

CONCLUSÕES

As informações apresentadas no estudo mostram
que as condições ambientais do depósito de lixo urba-
no de Presidente Prudente são favoráveis à prolifera-
ção de califorídeos, especialmente de C. megacephala.

Cabe à autoridade sanitária, por intermédio dos
órgãos competentes, uma destinação adequada do
lixo domiciliar e de outros resíduos de qualquer natu-
reza, visto que a presença de um lixão representa risco
para a saúde pública, contribuindo para a transmis-
são de doenças e de seus vetores.
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